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SINOPSE.- Foram estudados os teores de proteína bruta e açúcares totais nas raízes e folhas 
de seis variedades de batata-doce (Roxa, Branquinha, Moranguinha, Amendoim, Salmon e 
n.° 35 S.C.A.) cultivadas na Baixada Fluminense, O material foi plantado no mês de julho 
de 1973 e colhido aos 4, 8 e 8 meses, fazendo-se as análises químicas com o material seco. 

Os resultados obtidos foram analisados e discutidos estatisticamente. A maior percenta-
gem de açúcar na raiz (5,77%) foi encontrada na colheita de 6 meses. Quanto à proteína, 
a maior percentagem foi observada, na raiz, na colheita de 8 meses (4,92%), e nas folhas, 
na de 4 meses (13,71%). 

Das variedades testadas, a Amendoim e a Roxa foram as que apresentaram maior teor de 
proteína na raiz (4,84 e 4,58%) e nas folhas (16,50 e 11,70%, respectivamente). 

Termos de indexação: Batata-doce, Ipomoea batata,r, variedades, teor de açúcar, teor de 
proteína, época de colheita, análise química, composição química. 

INTROIWÇXO 

A batata-doce (Ipomoea batatas (L) Lam.) é cultura 
de boas perspectivas econômicas na região da Balsada 
Fluminense, onde encontra grandes áreas para seu cul-
tivo, tendo consumo imediato e mercado compensador 
na região denominada "Grande Rio". Considerada como 
cultura modesta, é hoje reconhecida no regime alimentar 
pela quantidade de calorias que fornece, dada a sua 
composição em carboidratos, proteínas e vitaminas. 

São inúmeros os trabalhos sobre a cultura da batata-
doce, bem como sobre sua composição química, tendo 
em mira melhor aproveitamento dessa convolvulácea; 
entretanto, poucos são os trabalhos que visam associar 
os dois principais elementos de sua composição química 
(açúcar e proteína) em função da idade da planta. 

Camargo (1949) coloca a batata-doce como um dos 
melhores alimentos, rico em hidrato do carbono e pro-
teína; entre as variedades por ele estudadas cita a vi-
çosa, que apresenta cerca de 9% de proteína na ma-
téria seca, teor esse muito maior do que o da man-
dioca e da batata-inglesa ou batatinha. 

Estudos feitos pela SUDENE (1970) apresentaram 
resultados comparativos da composição química da ba-
tata-doce e da batatinha, pelos quais se verifica a su-
perioridade da primeira quanto a proteína, matéria gra-
xa, açúcares, amido etc. Romero (1960) estudando 
23 variedades de batata-doce na zona suftropical da 
Espanha, com a finalidade de utilização industrial, en-
controu no material fresco das folhas teor de amido 
entre 14,20 e 20,94%, enquanto que Chatfield e Adams 
(1960), nos U.S.A., encontraram, também em material 
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fresco de batata-doce comercializada, o teor médio de 
20,2%. Purcel et ai. (1972), pesquisando seis cultivares 
de batata-doce, em Carolina cio Norte, U.S.A., encontra-
ram, na matéria seca das raízes, índices de proteína de 
1,73 até 9,14%, sugerindo o uso da batata-doce como su-
plemento proteico na alimentação humana e dos ani-
mais, 

Visou este trabalho estudar o comportamento da ba-
tata-doce em várias idades e avaliar qual a melhor 
época do seu aproveitamento para alimentação humana 
e/ou animal, em função dos teores de açúcares totais 
e proteína bruta. A pesquisa foi realizada na Seção de 
Climatologia Agrícola do então Instituto de Pesquisas 
Agropecuárias do Centro-Sul (IPEACS), Km 47, mu-
nicípio de Itaguai, II]', e na Seção de Tecnologia de 
Raízes e Tubérculos do Centro de Tecnologia Agrícola 
e Alimentar (CTAA), do Ministério da Agricultura, 
no Rio de janeiro. 

MATERIAL E MÉTODOS 

Seis variedades de batata-doce, Roxa, Branquinha, Mo-
ranguinha, Amendoim, Salmon e n.° 35, foram estu-
dadas quanto aos teores de açúcar total (raiz) e pro-
teína bruta (folhas e raízes). O material foi obtido de 
énsaios de épocas de plantio (mês de julho) na Seção 
de Climatologia Agrícola e colhido nas idades de 4, 6 
e 8 meses. O esquema de campo utilizado foi o deli-
neamento de blocos ao acaso. 

As variedades foram cultivadas em solo arenoso de 
p11 5,6; o clima do local é quente e úmido sem inverno 
pronunciado, com verão chuvoso, e se adapta ao tipo 
Aw do Koppen (1948). A pluviosidade anual é de 1,300 
mm. A latitude é de 22 045'S, a loitgitude, de 43 041'WG, 
e a altitude, de 33 metros, 

A identificação das variedades foi feita pela colora-
ção, forma e pilosidade do caule, pecíolo, folha e raiz, 
segundo os dados condensados no Quadro 1. 

As amostras do material foram submetidas a análises 
químicas sistemáticas para determinação de açúcares 
totais e proteína bruta. O teor de açúcar das raízes foi 
determinado no material secado em estufa a vácuo a 
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QUADRO J. Caracteres botdnicos das reli variedades de bataf a-doce estudadas 

Variedades 

Partes da planta 

Roxa Branquinha Moranguinha Amendoim Salmoes N. 35 - SCA 

Caule Verde arroxeado loa- Branco Verde, longo e piloso, Verde cora pigmen- Verde, longo e Roxo opaco, longo e 
go e pi1olesisno com manchas roxas taçlo roxa, longo e pouco piloso piloshaim 

pilosíssimo 

Perloto Verde arroxeado Verde corre inrer- Verde, 	muito 	longo, Verde com pigmenta- Verde com inserçles Roxo esverdeado 
com i.nser55es roxas ç5ea roxas cone inserções roxas çlo roxa piloeíssirno roxas curto, com inserçlo 

dias, roxas roxa 

Folha Forma Sagitiforme Sagitiforme, recorta- 	Cordiforme N5o rordiforme, bani Cordiforme NIo cordiforine, 
da recortada 5 poutas quase inteira 

Pilaidade Rala Nenhuma Glabra Em ambas as faces Glabra Rala em ambas 
as 	faces 

Coloraç5o Verde Verde Verde Verde Verde Verde arroxeada 

Nervuran Roxas 	- Roxas Arroxeadas Roxas Roxas Roxo intenso 

Bais Penderia Roxo Creme Creme Branco Roxo claro Roxo 

Córtex Roxo Branco Braneo Branco Branco Roxo 

Polpa Roxa Creme Alaranjada Creme matizado de ro' 
xo 

Alaranjada Creme 

QUADRO 2. Teores da proteína bruta e açúcar fotal nas frde épocas de colheita 

Variedades 

Teores de proteína 	
Teores de açdcar 

na ra i za 
Rais 	 Folhas 

4 meses 6 meses 8 meses Média 	4 meses 6 meses 8 meses Média 	4 meses 5 meses 8 meses 2dédia 

Roxa 5,83 8,82 4,11 4,58 a 14,81 8,50 11,79 11.70 b 

Branquinha 4,65 2,75 5,79 4,40 ab 13,96 9,87 11,14 11.66 b 

Moranguinlia 4,01 2,65 5,18 3,95 ab 10,93 8,53 11,27 10,24 d 

Amendoim 5,57 3,47 8,49 4,84 a 18,28 13,67 17.56 16.50 a 

Salinon 3,81 2,77 4,88 3,82 bo 13,13 9,43 11.53 11,36 e 

N.Q 35 3,11 2,73 4,05 3,30 o 11,13 8.43 14,17 11.24 a 

Média 4,50 b 3,03 o 4,92 a 13.71 a 9,74 o 12.91 b 

1,12 5,09 4,35 3,52 o 

4,71 4,79 4,20 4,51 b 

6.33 6,87 5,60 6,27 a 

3,72 4,65 4,30 4,22 b 

5,17 7,03 6,13 6,11 a 

3,30 6,20 4,77 4,78 b 

4,06 o 5,77 a 4,89 b 

As letras ao lado das médias indicam a classificaçEo pela diferença nilnima significativa a 5% 

55°C e o método utilizado foi o descrito por Furumol-
men et ai, (1964). O teor de proteína foi determinado 
em material secado a 55°C em estufa de corrente de ar; 
o método utilizado foi o de Kjeldahl descrito em 
A.O.A.C. (1960). 

Para efeito de análise estatística dos dados obtidos, o 
esquema experimental adotado foi o inteiramente ca-
sualizado. 

RESULTADOS E DIscussÃó 

Os teores de açúcar total e proteína bruta encontram-se 
no Quadro 2 e os resultados das análises estatísticas 
correspondentes no Quadro 3. 
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Relativamente ao teor de açúcar total nas raízes, as 
variedades Moranguinha e Salmon se destacaram das de-
mais (Quadro 2). Segundo Menezes et ai. (1973), estas 
duas variedades são muito cultivadas na região da Bai-
xada Fluminense em condições normais de clima e solo, 
sendo que a Moranguinha chega a produzir no outono 
11.025 kg/ha aos 6 meses e 12.951 kgfha  aos 8 meses 
(média de 3 anos de experimentação). 

A interação variedade x épocas de colheitas, signifi-
cativa, mostrou que para as variedades Branquinha e 
Amendoim não houve influência de épocas de colheita 
sobre o teor de açúcar na raiz, enquanto que as demais 
apresentaram maiores teores quando colhidas aos 6 
meses. 
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No material colhido aos 6 meses o teor dc açúcar 
na raiz aumentou de 3,97% na variedade Roxa a 0,8% 
na Branquinha, em relação ao colhido aos 4 meses. No 
colhido aos 8 meses decresceu de 0,85% na variedade 
Amendoim a 1,43% na variedade n.° 35, em relação ao 
colhido aos 6 meses, O teor de açúcar na raiz, inde-
pendente de colheita, variou em média entre 3,52 e 
6,27%. 

A quantidade dc proteína bruta encontrada tanto na 
raiz quantq na folha variou significativamente com as 
variedades, sendo maior na Amendoim, seguida da Roxa 
e Branquinha (Quadros 2 e 3). 

QuADRo 3. Resultados das or,4flises estatlstkas 

X'rotelna 
Açdcar 

Fontes de varjsçAo 	na raiz 	Raia 	Folha 
QM 	QM 	QM 

Variedades io,so 2,89' 44,00 

Épocae de colheita 13,20' 17,68" 79,09 

Variedadea a fpoca de colheita 2,56" 1,06" 4,78ssa 

C.V 8.30% 0,88% 9,32% 

— significtincia a 1%, isa — nfto significanta a 5%. 

houve influência das épocas de colheita sobre a per-
centagem de proteína, que foi sempre menor na de 6 
meses. A interação variedades x épocaa 'de colheita 
mostrou que as variedades Roxa e Amendoim apresen-
taram maior percentagem de proteína na raiz aos 4 a 
6 meses e as demais variedades, aos 8. Menezes et ai. 
(1973) mostraram que as variedades Amendoim e n.° 
35 podem ser plantadas em qualquer época do ano, 
inclusive no verão, com bons resultados, principalmente 
quando colhidas aos 8 meses. 

Quanto à proteína nas folhas, a variedade Amendoim 
destacou-se das demais variedades por apresentar maior 
teor em todas as idades, isto é, aos 4, 6 e 8 meses. 

A quantidade de proteína bruta nas raízes variou de 
2,65 a 5,83%. Camargo (1949), para as condiç6es de 
Sâo Paulo, encontrou na variedade Viçosa percentagem 
bem maior, cerca de 9% em matéria seca. Purcel et ai. 
(1972) também encontraram, em material seco, índices 
proteicos de 1,73 a 9,14%, informando que a compo-
sição dessa proteína em amínoácidos revelou deficiência 
de triptófano, metionina, cistina e cisteina, quando com-
parada à proteína de referência, de acordo com a reco-
mendação provisória da FAO/WhlO (1963). 

Os resultados encontrados nas folhas, contrastando 
com os resultados da parte subterrânea da planta, reve-
laram ser uma boa fonte de proteína, apresentando va-
lores entre 8,43 e 18,28%. 

Os teores de proteína bruta encontrados no presente 
trabalho incluem também outros derivados nitrogenados 
não proteicos. Segundo Manner (1972), 50%, ou mais, 
do nitrogênio total corresponde a nitrogênio não pro-
teico. 

CONCLtJSÓE5 

Dos resultados pode-se concluir que: 
1) houve influência das épocas de colheita e das 

variedades sobre os teores de açúcar e de proteína; 

2) a colheita aos 8 meses apresentou os maiores 
teores de açúcar e os menores dc proteína; 

3) com relação a açúcar na raiz, maior percentagem 
foi observada nas variedades Moranguinlia e Salmon; 

4) a variedade Salmon destaca-se das demais pela 
maior percentagem de açúcar que apresenta em todas 
as idades; 

5) do 6 1  ao 8.° mês o teor de açúcar decresce 
numa proporção que vai de 0,35 a 1,43%, entre as 
variedades estudadas; 

6) maior percentagem de proteína bruta nas raízes 
foi encontrada nas colheitas aos 8 meses e nas folhas 
aos 4 meses; 

7) a proteína bruta na raiz variou, em média, de 
2,65 a 5,83% enquanto que nas folhas variou de 8,43 
a 18,28%; 

8) a variedade Amendoim foi a que apresentou 
maior percentagem de proteína, tanto na raiz como nas 
folhas. 
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ASTBACT.- Menezes, D.M.de; Rego, M.M.do; Nobre, A.; Meneguelli, C.A. (Harvesting 
time in relation to sugar and proteirs content in aix varieties of sweet potata]. Influência 
da época de colheita sobre os teores de açticar e proteína em batata-doce. Pesqui.sa Agro-
pecu4ria Brasileira, Séri e Agronomia (1976) 11, 49-52 [ Pt, en] EMBRAPA/RJ, Km 47, 
Rio de Janeiro, RJ, ZC-26, Brazil. 

Six varieties of sweet potato ("Roxa, Branquinha, Moranguinha, Amendoim, Salmon and 
35-S.C.A.) were planted in an area known as "Baixada Fluminense", in the State of Rio 
de laneiro, in July 1973. Times of harvesting were 4, 8 and 8 months after planting. Roots 
and Jeaves were investigated for protein and sugar content and resulta expressed on basis 
of dry matter. 

The highest sugar and protein content lis roots was found in 8 (,77%) and 8 (4,92%) 
month old plants, respectively. 

Four month old plants had the highest Jeaf protein content (13,71%). 
Among the varieties studied, the highest protein content in both roots (4,84% and 4,58%) 

and leaves (16,50% and 11,70%) was observed in "Amendoim" and "Roxa", 

index ternas: Sweet potato, ipomoea batatas, varieties, sugar content, protein eontent, harvest-
ing time, chemical analysis, chemical composition. 
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